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Resumo: As histórias mantiveram os homens vivos e auxiliaram no desenvolvimento e progresso do mundo que conhecemos hoje. Por meio das narrativas orais, tão comuns desde o início da humanidade, forampassados valores, costumes e conhecimentos, essa ancestralidade, faz da contação de histórias uma arte valorosa. Este textotraz uma reflexão sobre a prática de contação de histórias e como ela surgiu, além de,apresentaruma síntese dos trabalhos de Contação de Histórias realizados pelo grupo Hora do Conto, do Centro de Estudos em Leitura e Literatura Infantil e Juvenil “Maria Betty Coelho Silva” (CELLIJ), da FCT Unesp, campus de Presidente Prudente. Este trabalho ocorre desde 1995,com a finalidade de proporcionar para as crianças do município e região um momento de escuta dessa prática milenar. Para as análises,  utilizamos estudos  de alguns pesquisadores que se debruçam sobre a arte de contar histórias como: como Silva (2014), Busatto (2003), Sisto e Motoyama (2016).Em síntese, a partir das práticas vivenciadas no CELLIJ, constatou-se um movimento de aproximação das crianças com a literatura e com o objeto livro, demonstrando que atividades como essas podem despertar o anseio de pegar um livro, levá-lo para casa e lê-lo. Esse resultado, nos mostra ser viável replicar práticas de contação de histórias nas bibliotecas escolares para estimular a formação do leitor.

Palavras-chave: Literatura Infantil. Contação de histórias.CELLIJ.
THE ART OF LISTENING AND TELLING STORIES: EXPERIENCES AT CELLIJ

Abstract: Stories kept men alive and helped in the development and progress of the world that we know today. Through oral narratives, so common since the beginning of humanity, values, customs and knowledge were passed on, this ancestry makes storytelling a valuable art. This text brings a reflection on the practice of storytelling and how it came about, in addition to presenting a synthesis of the storytelling works carried out by the “Hora do Conto” (Storytelling time) group, from the Center for Studies in Reading and Literature for Children and Youth “Maria Betty Coelho Silva”(CELLIJ), from FCT Unesp, Presidente Prudente campus. This work has been carried out since 1995, with the practice of providing children in the municipality and region with a moment of listening to this ancient practice. For the analyses, it uses studies from some researchers who focus on the art of storytelling, such as: such as Silva (2014), Busatto (2003), Sisto and Motoyama (2016). In summary, from the practices experienced at CELLIJ, there was a movement of approximation of children with literature and with the book object, demonstrating that activities like these can arouse the desire to pick up a book, take it home and read it. This result shows us that it is feasible to replicate storytelling practices in school libraries to encourage reader education.
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1 Introdução
Falar sobre a arte de contar histórias é uma experiência singular, visto que ela permite uma imersão em um universo criado por cada pessoa, no qualtanto o contador quanto o espectador se envolvem juntos na narrativa possibilitada pela literatura. Sisto e Motoyama (2016) afirmam que a contação de histórias cria uma atmosfera possível de ser tocada pelo outro com seus olhos, sua emoção, suas memórias, sua história, tudo isso de um modo inesquecível.

A leitura literária possibilita ao leitor o contato com experiências que fazem parte da sociedade, e assim, o humaniza através do ato de ler, pois apesar de já nascer humano, a humanização acontece ao longo da vida incentivada pelas práticas sociais vivenciadas por cada indivíduo (KOBAYASHI, 2013). Por isso,  a leitura, principalmente a literária, é um recurso importante para o desenvolvimento do ser humano, já que ela por si só já permite o leitor conhecer melhor o mundo. 

Ouvir histórias auxilia no reconhecimento do lugar do outro na narrativa epermite o contato com a literatura e, muitas vezes em ambientes controlados como CELLIJ, com o objeto livro. Essa prática é o começo da aprendizagem para ser leitor, e a partir disso possibilita-se a descoberta e a compreensão do mundo ao redor de cada indivíduo, conforme os mencionaAbramovich (2009), ao defenderque é importante as crianças ouvirem muitas histórias para sua formação..

Acreditando que a importância da contação de histórias se mantém até os dias atuais, o grupo Hora do Contoorganiza e realiza  atividades práticas paraturmas de diversas idades no Centro de Estudos em Leitura e Literatura Infantil e Juvenil (CELLIJ), situado na Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", em Presidente Prudente. Neste projeto é possível observar a relação das crianças com os momentos antes, durante e após a contação de histórias, além do contato delas com a literatura e fornecer dados para que as escolas também possam replicar esse modo de mediar o contato dos seus alunos com o texto literário.

Portanto, este texto fala sobre a contação de histórias, perpassando as antigas tradições da narrativa oral e ressaltando a importância de se manter esta prática, não apenas no CELLIJ, mas também nas bilbiotecas escolares, utilizando como exemplo as análises que realizamos durante as contações realizadas pelo grupo Hora do Conto.

2 Narrativa oral e sua origem

Sabe-se que a contação de histórias não é uma prática nova, pelo contrário, está presente desde os primórdios da humanidade, já que o homem sempre buscou uma forma de se expressar, e deixar sua marca pessoal no tempo, fazendo ser necessário encontrar um meio de se comunicar e com isso eternizar a memória coletiva de seu povo, tais pessoas eram griôs, anciãos, conselheiros, artesãos, e integrantes da própria comunidade (SILVA, 2014).

Assim, encontrando uma forma de se comunicar, o homem não parou mais de ser um contador. Até mesmo as pinturas rupestres da época Pré-Histórica relatavam histórias, esta forma de comunicação foi se alterando, evoluindo, mas a necessidade de passar às próximas gerações a cultura do povo, novas informações, relatos de experiências vividas permaneceu, e com ela o ato de contar histórias.

Por meio da oralidade dos contadores tradicionais, sociedades inteiras perpetuavam e transmitiam costumes, valores e organização social a gerações posteriores. Os contos orais ampliavam a consciência humana, permitindo aos indivíduos o conhecimento do universo e de si mesmos (SILVA, 2014, p. 20).

Quando ainda não havia a escrita, um meio de se propagar os conhecimentos adquiridos pela comunidade e por grupos primitivos até então era pelos contos orais, os quais eram contados de geração em geração para manter os costumes e a cultura acesas na mente dos mais jovens. A partir das histórias orais, as sociedades foram se moldando e se desenvolvendo antes mesmo da escrita.

Busatto (2003) defende que as histórias foram sendo criadas, contadas e transmitidas de forma oral pela voz dos contadores de histórias que as perpetuaram no tempo, até que estudiosos, historiadores, linguistas e outros, foram em busca de coletar estes contos e os registraram, de forma que chegaram até nós através da linguagem escrita.

Com a difusão da linguagem escrita, a tradição oral foi perdendo seu lugar de destaque, de tal modo, “à medida que nos distanciávamos desse legado, apartávamo-nos também de nossa essência, daquilo que nos tornava humanos. Ora, não é preciso muito para afirmar que antes de aprender a escrever, o ser humano fala” (SILVA, 2014, p. 29). E foi nessa necessidade de nos conectarmos com a nossa ancestralidade humana que a figura do contador de histórias voltou para a Era Moderna. A dureza e objetividade da escrita não foi suficiente para aplacar o desejo humano de transmitir a poesia de sua existência e sua essência para as outras gerações.

Bem como é explicitado por Barboza:

Houve um tempo em que homens, mulheres e crianças se reuniam para contar e ouvir histórias de bruxas, fadas, heróis, vilões, bichos falantes e muitos outros personagens. Esse tempo ainda existe. A arte de contar histórias nunca acabou, embora muitos apostassem que ela não teria lugar no mundo contemporâneo, marcado por uma sofisticada tecnologia no campo da comunicação e pelo frenético ritmo de vida da família moderna. O homem, porém, não abandonou a condição de ser humano, e a necessidade de contar e ouvir histórias, sem dúvida, faz parte de sua natureza (BARBOZA, 2008, p.48, apud SILVA, 2014, p. 50-51).

Além disso, o conto de tradição oral, em suas diversas formas, como mito, conto de fadas, fábula etc., é uma expressão muito democrática, visto que cada um que o escuta imagina seu próprio cenário e constrói sua própria história de acordo com as experiências que tem e suas significações (BUSATTO, 2003).

Segundo Busatto (2003), conforme o conto vai passando por povos e contadores diversos ele vai se moldando e se adaptando aos tons e às cores do lugar por onde passou, como um camaleão. Em vista disso, ao ouvir uma história, devemos levar em consideração o contexto do lugar, por onde o conto passou, e também a subjetividade da pessoa que o está narrando. Pois, cada um vai atribuir um significado à história de acordo com a realidade em que vive.

Tal modificação que acontece nos contos orais quando são registrados de forma escrita pelas pessoas pode ser vista, por exemplo, nos contos de fadas, em que os Irmãos Grimm e Charles Perrault adaptaram. Cada conto, mesmo que possua a mesma linearidade narrativa, traz em suas entrelinhasoutras histórias que contam muito sobre quem o ouviu primeiro, no que eles acreditavam e em que sociedade estavam inseridos. Desse modo, há várias versões diferentes de um mesmo conto que continuam sendo adaptadas até os dias atuais.

2.2 A arte de contar histórias ecoa em todas as idades

Um dos primeiros sentidos que desenvolvemos, ainda na vida intrauterina é a audição, por isso, faz sentido afirmarmos que ouvir é nato ao ser humano
, mas a escrita é uma ferramenta que se adquire depois de certo tempo de vida. Portanto, se o contar histórias é uma atividade da essência do ser humano, também o ouvir histórias faz parte de sua humanidade e caminha com ele até a contemporaneidade, fazendo com que os momentos de contação de histórias tenham públicos de características e idades diversas.

 Assim, o ouvir histórias não se limita às crianças, afinal, segundo Abramovich (2009, p. 24), “ouvir histórias é viver um momento de gostosura, de prazer, de divertimento dos melhores... É encantamento, maravilhamento, sedução...”, além de que, “é através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica...” (p.17). Desse modo, tanto crianças quanto adultos podem e precisam do contato com os contos, tanto populares quanto recentes adaptações, bem como os benefícios intelectuais e emocionais que o ouvir histórias proporciona.

O conto sempre chega aos ouvintes de formas diferentes, sejam da mesma idade ou não: “um conto nunca vai provocar o mesmo efeito nas diversas pessoas que o ouvem. É a história de vida de cada um que determinará com que cores e com que música ele vai soar” (BUSATTO, 2003, p. 18). Desta forma, cada pessoa lidará e interpretará de uma forma a história contada, seja por questões referentes à idade, ao repertório cultural, às conexões feitas com a realidade dela etc.

Nesse sentido, o intuito em se contar histórias no CELLIJ é pela aproximação das pessoas com a literatura; sem visar um caráter moralizador, mas sim a contação como uma maneira de alcançar o lúdico e o campo da imaginação de quem dela participa. A oferta da literatura por esse caminho favorece a humanização, visto que “a mensagem produz efeito quando apresentada não como uma moral ou exigência, mas de um modo casual que indica que é assim que a vida é” (BETTELHEIM, 2007, p. 47).

Visto isso, concordamos com Busatto (2003) quando ela traz:

conto histórias para formar leitores; para fazer da diversidade cultural um fato; valorizar as etnias ; manter a História viva; para se sentir vivo; para encantar e sensibilizar o ouvinte; para estimular o imaginário; articular o sensível ; alimentar o espírito; resgatar significados para nossa existência e reativar o sagrado (p. 45-46)

Sobre essa afirmação, é importante salientar que a literatura no sentido retratado acima não é usada como pretexto para ensinar lições moralizantes, mas sim para dar um start nas discussões acerca de temas sensíveis que devem ser levados às crianças, mas que, muitas vezes, são censurados antes mesmo de chegar até elas.

Além disso, compreendemos que as pessoas dão significados diferentes às histórias, por disporem de contextos de vida diferentes umas das outras, por isso, da relevância em entender que cada um tem seu tempo e tem seu repertório. Como é observado em Bettelheim (2007), ao ouvir contos de fadas podemos resolver nossos problemas e conflitos internos e também nos assemelhamos aos personagens e ao contexto da história.

Neste sentido, podemos considerar que é muito mais suave e poético para uma criança aprender a falar sobre a morte, por exemplo, em um conto bem humorado do Ricardo Azevedo do que quando ela chega a casa da família e pega o pequeno sem dar um tempo para ele entender o que houve.

 Endossando esse posicionamento, é por meio dessa prática que os leitores/ouvintes podem supor novos contextos e histórias a partir daquela que está sendo lida, especialmente para a crianças, pois “se mergulhar neste universo é fascinante para nós, adultos, que esquecemos de nos inebriar com a magia, que dirá para a criança, a qual constrói deliberadamente um mundo onde tudo é possível“ (MATOS, 2005, p.12).

Dessa forma, ouvir histórias abre as portas para o interior de quem as escuta, por isso é relevante utilizar na narrativa um ritmo em que o ouvinte tenha tempo de imaginar, divagar nas cenas, e sentir o compasso da história. Assim, 

Os momentos em que se contam histórias [...] são como clareiras num bosque, lugares de encontro e de luz. Em meio ao zum-zum das crianças, forma-se um círculo, no fundo da sala, em cima de um tapete ou de almofadas [...]. Com olhos arregalados e risadinhas, as crianças se aconchegam e escutam [...]. Entram na história [...] quase fecham os olhos, feito estátuas. Mas, ao contrário do que parece, elas não estão nem um pouquinho paradas: cavalgam um corcel veloz, ocupadíssimas com aventuras muito longe dali (GIRARDELLO, 2014, p. 9).

Assim, a criança escuta a história e internaliza os acontecimentos que se passam nela, a fim de compreenderem aquilo a partir tanto de suas próprias experiências leitoras como de sua bagagem cultural de mundo. Isso ressalta a importância de realizar uma roda de conversa com elas para compartilharem o que compreenderam da história umas com as outras, visto que todas têm conhecimentos prévios diferentes de acordo de onde mora e das pessoas que as cercam.

São esses momentos que muitas vezes levam as histórias a continuarem trabalhando em nós mesmo depois do fim da contação. Elas continuam “chiando”, e se espalhando para a vida e para outras histórias, agindo em nós, como um legítimo sinal de arte (MOTOYAMA, SISTO, 2016). 

2.3 O CELLIJ e a prática de contar histórias

Compreendendo esses conceitos, o grupo Hora do Conto do Centro de Estudos em Leitura e Literatura Infantil e Juvenil “Maria Betty Coelho Silva” (CELLIJ), da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Presidente Prudente objetiva manter viva a prática da contação de histórias, o costume de ouvi-las, e assim aproximar as crianças da literatura. Para isso, realiza-se nesse espaço contações de histórias durante todo o ano para escolas públicas e particulares da região que visitam o espaço.

Essas contações são separadas em ciclos temáticos durante o ano. Com base nesses ciclos, faz-se uma organização do local, a escolha do livro e como ele será contado às crianças. Assim, o contador compreende sua responsabilidade de mediador, se conecta com a história e escolhe a técnica para fornecer uma melhor experiência para o seu público. Sobre isso, Motoyama e Sisto ressaltamque:

Não há contador sem técnica e sem compromisso com a arte. Seja para chegar às crianças com intensidade e do modo mais lúdico possível, seja para chegar aos jovens da maneira mais amistosa e descontraída possível, seja para chegar aos adultos da maneira mais cativante possível. Se não houver honestidade, o outro não reconhece. Não se reconhece, não confere legitimidade (SISTO; MOTOYAMA, 2016, p.4).

Os integrantes do CELLIJ têm o compromisso dese prepararem para o momento da contação, levando em consideração a escolha prévia e cuidadosa da técnica a ser utilizada, da história e dos demais elementos que se fizerem essenciais. Além disso, há vários momentos de formação para que os contadores aprendam novos jeitos de contar histórias para as várias crianças que visitam esse espaço. 

O grupo Hora do Conto, então, escolhe um tema para ser trabalhado, prepara o espaço, as histórias e as atividades, de modo que desde a chegada dos alunos ao CELLIJ até o momento em que vão embora vivenciem esse tema, tendo contato com ele antes, durante e depois da história (SOLÉ, 1998). Para isso, utiliza-se a todo o tempo recursos com elas para ativar as estratégias de leitura e tornar a visita e o contato com as histórias mais rico e significativo do que simplesmente apresentar as histórias sem o uso das estratégias.

Os recursos externos que fazem parte da contação de histórias como o espaço, o figurino e os objetos são muito importantes para enriquecer o conto. Por isso, o planejamento é de fundamental importância ao contribuir para que as crianças entrem na história, bem como revela Abramovich ao dizer que, “o importante é que o uso de instrumentos também seja pensado na etapa de preparo das histórias para que eles possam integrar a narrativa de forma a complementá-la e ampliar a experiência do ouvinte” (ABRAMOVICH, 2009, p. 7). 

Endossando esse posicionamento, Sisto e Motoyama (2016) destacam que os recursos externos são objetos, figurinos, instrumentos, entre outros, utilizados pelo contador para enriquecer a performance, levando aos ouvintes uma experiência estética diferenciada. À vista disso, acredita-se que o espaço também age como mediador, “ao escolher um tema pensamos também de como os espaços do Centro podem instigar os ouvintes a quererem ler, a entrarem nas histórias e até mesmo a ampliarem seu repertório de mundo” (MOTOYAMA; SOUZA, 2019, p. 38).

Para exemplificar, em um dos ciclos de 2019 foi escolhido o tema “Cordel e Contos populares”, a partir disso, toda ação foi planejada, assim como a decoração do CELLIJ. Nesse ciclo, no corredor por onde as crianças passam antes de entrarem na sala de contação para ouvirem as histórias, havia cordéis pendurados em varais, onde era sondado se as crianças reconheciam aquele tipo de texto e assim inferir o tema.  Na sala, onde eram recitados os cordeis e contado  o conto popular, o cenário estava com desenhos que remetiam a vida nordestina como os cactos e os sertanejos e a xilogravura.

Já na BIP (Biblioteca Infantil de Prudente) os alunos brincavam com adivinhas populares, escreviam um cordel e depois penduravam suas produções em varais dispostos em um painel. Depois desse processo, elas podiam se dirigir até as estantes, onde as obras relacionadas ao tema que embasaram todo o ciclo ficavam dispostas, além de todo o restante do acervo.

Sobre as narrativas, Abramovich relata os benefícios de a criança ter contato com histórias e ouvi-las sempre que possível, além de ocorrer de ela querer ouvir a mesma história mais de uma vez.

O ouvir histórias pode estimular o desenhar, o musicar, o ficar, o pensar, o teatrar, o imaginar, o brincar, o ver o livro, o escrever, o querer ouvir de novo (a mesma história ou outra). Afinal, tudo pode nascer dum texto! No princípio não era o verbo? Então...” (ABRAMOVICH, 2009, p. 23).

Portanto, ressalta-se a importância de preparar a contação, para que ela ocorra com qualidade e possa chegar ao ouvinte ,o principal objetivo da contação de histórias, e agir sobre ele tudo é montado e pensado para a criança que irá ouvi-la, pois “para um contador de histórias, a história só se concretiza, só vira realidade no momento em que ela é repartida com o público. Antes disso ela é apenas uma hipótese e está quase que inteiramente no terreno das possibilidades” (MOTOYAMA; SISTO, 2016, p.4).

3 Considerações finais

Analisando as ações desenvolvidas pelo CELLIJ, a luz de estudiosos que nos ampararam ao longo do texto, observamos que é singular importância a contação de histórias na vida de uma criança, pois instiga sua imaginação e o seu modo de ver o mundo e as pessoas de culturas diferentes das suas. Nesse sentido, evidencia-se a relevância do trabalho realizado pelo Grupo Hora do Conto no CELLIJ, no qual aproxima as crianças da literatura e de suas possíveis significações, buscando uma maior bagagem cultural e, principalmente, visando o prazer das crianças nessa arte milenar.

Quando as histórias contadas chegam aos ouvintes proporcionando maravilhamento e prazer, eles compreendem que podem encontrar mais dessas sensações nos livros, não vão demorar a procurarem a literatura. Ressalta-se aqui como esses momentos contribuem para a aproximação da criança com o objeto livro e o mundo literário. Com isso, é importante que as crianças desde cedo escutem histórias e aprendam a como manusear o livro, pois segundo Betty Coelho Silva, “se elas escutam histórias desde pequeninas, provavelmente gostarão de livros” (1986, p.12).

A partir da história que a criança ouviu, ela pode relacioná-la com seu mundo, com sua realidade, pode aprender a vencer seus medos, a descobrir talentos e a explorar a sua imaginação. Além disso, a partir da vivência com a história, a criança pode expressá-la de outra forma, por exemplo, em atividades artísticas e em recontos.

Tais atividades são sempre utilizadas no CELLIJ para deixar a experiência ainda mais significativa, seja por meio de pinturas, poemas, cartas aos personagens, diálogos e entre outros; a criança tem a oportunidade de expressar a história ouvida, e assim internalizá-la a partir de suas experiências anteriores. Para exemplificar, um dos ciclos de contações do CELLIJ, posteriormente das crianças terem escutado histórias com a temática “lendas”, elas foram convidadas a contarem histórias de seu próprio repertório, fazendo conexão do que ouviram no CELLIJ com o que já conheciam de mundo, de texto ou do seu pessoal.

Por fim, entende-se que a história não acaba por si só quando o contador termina de contá-la, mas sim que ela continua nos pensamentos da criança, agindo dentro delas. Esse é o intuito do CELLIJ, fazer com que as histórias e as vivências nesse espaço floresçam dentro da criança e a aproxime da leitura e do mundo letrado.
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